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Sinopse 
Através da apropriação do espaço e da interação participante- ação, própria de um evento de rua, esta 
criação é um território de frequência livre, de passagem ou permanência, um espaço de fruição e de 
inevitável impulso para a autoanálise.  
Somos humanos, somos máquina - !Stop. Play…   
“A Ode Triunfal”, de Álvaro de Campos, poema maior e símbolo do futurismo do inicio do séc. XX, serve 
de leitmotiv. Aparece, cem anos depois da sua criação, em articulação com o som e a imagem.  Funciona 
como o elemento que impele a criação e é simultaneamente a massa que une a interação entre as 
disciplinas envolvidas, a seu tempo moldadas pelas convicções artísticas do coletivo de criadores, dos 
meios tecnológicos atuais, dos meios tecnológicos de época, e suportada pela beleza agora quase cândida 
dos movimentos futuristas e da revolução industrial, que marcam o triunfo da abstração sobre a mimese.  
 
Ficha artística  
 
Conceção, direção e desenho de espaço. Gisela Rebelo de Faria 
Direção musical. Nuno Aroso 
Percussão. Nuno Aroso 
Vídeo e luz. Pedro Tudela 
Leitura. Ivo Canelas 
Texto. OdeTriunfall, Álvaro de Campos, in “Poemas”  
 
 
Apoio. Câmara Municipal de Braga, Fundação Bracara Augusta, Gnration 
 
 
 
 


